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Caravana MultasHorário de Verão Mais 120 dias

*Artigo

Dia Internacional da Mulher: 
novos desafios, a mesma luta

São José dos Quatro 
Marcos receberá a partir 
desta terça, 7, a quinta edi-
ção da Caravana da Trans-
formação. Neste primeiro 
dia de atendimentos serão 
oferecidos consultas e exa-
mes oftalmológicos para a 
população. Aproximada-
mente 800 atendimentos 
serão realizados diaria-
mente, sendo que a partir 
da quinta-feira, 9, come-
çam a ser feitas as primei-
ras cirurgias de catarata, 
pterígio e yag laser.

A ideia da prefeitura já 
era começar a aplicar mul-
tas por infrações flagradas 
pelas câmeras da Central 
de Monitoramento da Se-
cretaria de Mobilidade Ur-
bana (Semob), com foco 
especial na faixa exclusiva 
para o transporte coletivo, 
a fim de que não seja ocu-
pada por outros veículos. 
Mas, outras infrações como 
o uso do telefone celular no 
trânsito e o não uso do cin-
to de segurança, também 
deverão ser flagradas.

O Horário de Verão ge-
rou economia de R$ 159,5 
milhões entre 2016 e 2017, 
informou o Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico. O va-
lor superou as expectativas 
iniciais, que eram da ordem 
de R$ 147,5 milhões. Com 
relação à demanda no horá-
rio de ponta noturna, no sis-
tema Sudeste/Centro-Oeste, 
a redução foi equivalente ao 
atendimento da metade da 
carga da cidade do Rio de 
Janeiro no horário de ponta, 
aproximadamente.

O início da aplicação 
de multas por infrações 
flagradas por câmeras de 
videomonitoramento em 
Cuiabá, previsto para esta 
segunda-feira, 6, foi adia-
do por 120 dias. O anúncio 
da mudança foi feito pelo 
prefeito Emanuel Pinheiro 
(PMDB) na noite do último 
domingo, por meio do Fa-
cebook. O gestor disse que 
a alteração se deu porque 
não houve campanha edu-
cativa ampla o suficiente 
sobre o tema.
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A primeira parada da 
expedição será na quar-
ta-feira no município de 
Pontes e Lacerda. Às 8h, 
o governador anunciará 
o edital de licitação da 
pavimentação dos pri-
meiros quilômetros da 
Estrada do Matão, que 
é a principal região pro-
dutora do município.  Ao 
menos quatro mil pes-
soas serão beneficiadas 
diretamente.

Endividados e em cri-
se financeira, os gover-
nos estaduais, inclusive 
Mato Grosso, gastam 
pelo menos R$ 35,8 mi-
lhões por ano com o 
pagamento de pensões 
a ex-governadores e 
dependentes deles. Os 
pagamentos são legais, 
mas tramitam na Justiça 
várias ações que questio-
nam essas pensões. 

Na quinta-feira haverá 
um grande ato na cidade 
de Cáceres, para anúncio 
de uma série de ações. 
Além de obras de recons-
trução e pavimentação, 
o Estado vai executar a 
recuperação do Aeropor-
to de Cáceres, para que 
o terminal possa receber 
voos comerciais, assim 
como ocorreu recente-
mente em Sorriso e Barra 
do Garças.

Um levantamento do 
G1 mostrou que 16 estados 
que pagam esses benefí-
cios. O gasto mensal é de 
R$ 2,98 milhões. Algumas 
dessas pensões são pagas 
inclusive a quem ocupou o 
cargo por poucos meses ou 
poucos dias. Para chegar a 
esse resultado, o site nacio-
nal pediu a todos os gover-
nos a relação de ex-gover-
nadores e dependentes.

Ainda em Cáceres, será 
assinada a ordem de ser-
viço para a pavimentação 
da rodovia MT-343, em 
um trecho de 24 km rumo 
à Barra do Bugres. A obra 
é esperada há anos pela 
população local e deverá 
ser entregue em 2018. Ele 
também irá anunciar que 
serão repassados 20 ma-
quinários para manuten-
ção das rodovias estaduais 
da região Oeste.

No Mato Grosso, até 
governadores interinos 
têm direito à pensão. Ira-
ci Araújo Moreira, que 
foi vice do ex-governa-
dor e atual ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, 
recebe mensalmente R$ 
15.083,79 (em valores bru-
tos), todos os meses. Ela 
assumiu o cargo por alguns 
dias, durante as viagens in-
ternacionais de Maggi.

O governador Pedro Ta-
ques lançará a partir desta 
quarta, 8, um pacote de 
ações para impulsionar a 
melhoria de infraestrutura 
da região Oeste de Mato 
Grosso. Estão previstas di-
versas obras em estradas, 
vias urbanas, além da re-
cuperação do Aeroporto 
Municipal de Cáceres. As 
ações fazem parte da pro-
gramação da Caravana da 
Transformação.

A Assembleia Legisla-
tiva deve analisar ainda 
este ano uma PEC que 
proíbe a reeleição para 
o mesmo cargo da Mesa 
Diretora do Legislativo, 
assim como candidatura 
alternada para os cargos 
de presidente e primeiro 
secretário. A proposta do 
deputado José Domingos 
Fraga foi apresentada em 
2016.

O senador Wellington Fagundes (PR) já admite a 
possibilidade de ser candidato a governador em 

2018 pela oposição que pretende agregar PMDB, PP 
e outras siglas de menor expressão. Entretanto, afir-
ma que a concretização da candidatura depende da 
consolidação de ampla aliança partidária. “O futuro 

a Deus pertence, mas vamos fazer nossa parte que 
é dialogar”. Além disso, Wellington declarou que a 

oposição está “incomodando” o governo. Lembra que 
na mesma semana em que o grupo se reuniu para ini-
ciar os debates visando 2018, o governador Pedro Ta-
ques (PSDB) promoveu encontro da base aliada para 

afinar o discurso e reafirmar apoio à sua reeleição. 

Não é de hoje que as mulheres lutam por igualdade 
de condições, nas diversas esferas da sociedade. Os 
episódios ocorridos no século retrasado e início do 
século passado, quando o dia 8 de março foi adotado 
como Dia Internacional da Mulher, parecem tão atuais 
que nem de longe nos damos conta que mais de cem 
anos se passaram. A busca por igualdade, respeito e 
tratamento digno, assim como o combate à violência 
e à desvantagem na carreira profissional, são apenas 
pequenos exemplos de uma velha e, ao mesmo tempo, 
tão atual luta.

Acontece que agora a luta ganhou outros contornos. 
Atualmente luta-se contra o assédio sexual no 
metrô, contra agressões, contra o estupro coletivo e, 
sobretudo, luta-se pela vida. Os recentes episódios de 
agressões, violência sexual e assassinato de mulheres 
nos dão conta do quanto às lutas do passado são atuais 
e essenciais.

Alguns otimistas poderiam afirmar que evoluímos nas 
questões dos direitos da mulher, haja vista a constituição 
de 1988 que afirma que homens e mulheres são iguais 
perante a lei, a Lei Maria da Penha e as delegacias 
especializadas no atendimento às mulheres. Porém, 
basta observar o número de delegacias especializadas 
para se constatar o quão precárias são as tentativas 
de proteger as mulheres. Dados de 2016 da Secretaria 
Especial de Políticas para Mulheres (SPM), do governo 
federal, mostram que o Brasil possui 499 delegacias 
especializadas no atendimento às mulheres. Só para 
lembrar nosso país possui 5.570 municípios. O estado 
de São Paulo, também mais populoso com cerca de 
45 milhões de habitantes, está na liderança com 112 
delegacias para os seus 645 municípios e a capital do 
estado, que se orgulha de ser a locomotiva do país, 
possui nove delegacias e comemora o fato de em 2016 
ter instalado a primeira delegacia aberta 24 horas. 
Até então a mulher que sofria uma violência qualquer 
durante a noite tinha que esperar até o amanhecer do 
dia seguinte. Caso fosse final de semana, ainda teria 
que esperar até a segunda-feira.

Se a estrutura de atendimento já deixa muito a 
desejar o que se vê na prática é uma burocratização 
excessiva que nem de longe protege a mulher que, 
quando consegue ser atendida, sai do local com um 
papel sem qualquer efetividade e a promessa de que 
um dia seu agressor será afastado da sua convivência, 
já que a competência para definir ou não uma medida 
protetiva é do juiz. Ou seja, com um pouco de sorte, 
após algumas semanas, ou meses nos locais onde a 
estrutura judicial é mais precária, ela terá deferido seu 
pedido de proteção. Ainda assim, sem a tranquilidade 
de que a ordem judicial será cumprida já que a estrutura 
policial, que deveria lhe prover a segurança, também 
não é capaz de lhe assegurar essa paz. E nesse 
ínterim, a ofendida continuará com o justo temor de 
que voltará a ser vitimada e o agressor com o caminho 
livre para se aproximar e voltar a delinquir.

Neste contexto de muitas lutas por parte das 
mulheres e pouca efetividade do Estado, continuarão 
a proliferar assassinatos como o triste episódio ocorrido 
em Campinas no final de 2016, estupros coletivos 
como o da menor em comunidade carioca, cárcere 
e assassinato como o caso Eloá, ocorrido em Santo 
André e outras tantas Marias da Penha que colocam o 
Brasil como o 5º colocado no ranking oficial de violência 
contra a mulher no mundo.

Hilário Floriano é advogado e professor de 
Direito Civil da Faculdade Anhanguera de Campi-

nas - Taquaral

Doação ao Lar do Idoso 
O Lar do Idoso, através da entidade mantenedora Associação 

Nosso Lar, recebeu no último sábado, dia 4 de março, o repasse 
de R$ 8,6 mil proveniente das inscrições para a 8ª Jornada Técni-
ca, promovida pela Agrodinâmica Consultoria e Pesquisa Agrope-
cuária no dia 24 de fevereiro. Os diretores Valtemir José e Rosea-
ne Carlin, ao lado de colaboradores, representaram a empresa 
no repasse do recurso, durante o café da manhã dos idosos. Já 
a Associação Nosso Lar foi representada pelo diretor financeiro 
Rubens Jolando e pelo conselheiro administrativo Murilo Nicolli, 
que afirmou que os recursos serão de grande valia para a manu-
tenção do Lar do Idoso. “Agradecemos a Agrodinâmica por este 
recurso que será de fundamental importância para estes velhi-
nhos e velhinhas que tanto precisam desta entidade”, destacou 
o conselheiro. Os idosos também ganharam chapéus alusivos ao 
evento promovido pela Agrodinâmica.

Wellington cogita disputar o governo 


